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Abordagem Multidisciplinar na Atenção Básica 

 

Equipe de Saúde na Atenção Básica 

 

 

A Atenção Básica à Saúde é realizada por uma equipe multiprofissional que 

atua de forma integrada, visando oferecer cuidados de saúde de qualidade e 

atender às necessidades da população em um nível comunitário. A 

composição dessa equipe e as atribuições de cada profissional são essenciais 

para garantir que o cuidado seja abrangente, contínuo e centrado nas pessoas. 

 

Composição da Equipe de Saúde 

As equipes de saúde na atenção básica podem variar em termos de 

composição, dependendo da localidade e da complexidade das necessidades 

da população atendida. No Brasil, a Estratégia de Saúde da Família (ESF) 

é o principal modelo de organização da Atenção Básica, e as equipes 

geralmente são formadas por: 

1. Médico de Família ou Generalista 

2. Enfermeiro 

3. Técnico ou Auxiliar de Enfermagem 

4. Agentes Comunitários de Saúde (ACS) 

5. Outros Profissionais (dependendo da necessidade local): dentistas, 

assistentes sociais, psicólogos, nutricionistas, entre outros. 



 

 

Esses profissionais atuam de maneira integrada, buscando a promoção da 

saúde e a prevenção de doenças, além de prestar cuidados clínicos e 

educativos à comunidade. 

 

Atribuições de Cada Profissional 

1. Médico de Família ou Generalista 

O médico na atenção básica tem o papel de fornecer cuidados clínicos 

gerais, com foco no acompanhamento contínuo dos pacientes e no 

tratamento de doenças mais prevalentes. Ele realiza consultas, 

diagnósticos e prescrições, além de monitorar pacientes com 

condições crônicas, como hipertensão e diabetes. O médico é também 

responsável por orientar sobre práticas preventivas e realizar 

encaminhamentos para serviços especializados quando necessário. 

2. Enfermeiro 

O enfermeiro é um profissional fundamental na organização e 

execução das ações de saúde nas Unidades Básicas de Saúde (UBS). 

Suas atribuições incluem a coordenação das atividades da equipe, o 

planejamento de ações de promoção da saúde, a realização de 

atendimentos e procedimentos como curativos, administração de 

vacinas e medicamentos, e o acompanhamento de programas como o 

pré-natal e o controle de doenças crônicas. O enfermeiro também tem 

papel importante na educação em saúde, orientando a população sobre 

medidas preventivas e cuidados com a saúde. 

 

 

 



 

 

3. Técnico ou Auxiliar de Enfermagem 

O técnico ou auxiliar de enfermagem trabalha em parceria com o 

enfermeiro e o médico, realizando atividades técnicas e de suporte. 

Eles são responsáveis por procedimentos como aferição de pressão 

arterial, administração de medicamentos, coleta de exames 

laboratoriais, e assistência em cuidados básicos, como curativos e 

aplicação de vacinas. Além disso, ajudam na organização da rotina da 

UBS e no atendimento de urgências e emergências de baixa 

complexidade. 

4. Agentes Comunitários de Saúde (ACS) 

Os agentes comunitários são os elos entre a equipe de saúde e a 

comunidade. Eles são responsáveis por visitar regularmente as 

famílias, monitorar as condições de saúde da população e coletar 

informações para identificar possíveis problemas de saúde pública. Os 

ACS têm uma visão privilegiada das condições sociais e de saúde das 

comunidades, o que lhes permite atuar na prevenção e promoção da 

saúde, além de orientar as famílias sobre o acesso aos serviços de 

saúde. Eles também desempenham um papel crucial na vigilância 

epidemiológica e na implementação de campanhas de saúde pública, 

como a vacinação. 

 

Importância do Trabalho em Equipe 

O trabalho em equipe é essencial para o bom funcionamento da Atenção 

Básica à Saúde. A atuação integrada de diferentes profissionais permite que 

as necessidades de saúde da população sejam abordadas de forma holística, 

considerando não apenas os aspectos clínicos, mas também os fatores 

sociais, emocionais e culturais que influenciam o bem-estar dos indivíduos. 



 

 

A importância do trabalho em equipe na atenção básica se destaca em várias 

áreas: 

1. Cuidado Integral ao Paciente: Cada profissional traz uma 

perspectiva diferente sobre o cuidado, o que permite que o 

atendimento seja mais completo e abranja as várias dimensões da 

saúde, como a prevenção, o tratamento, o monitoramento de doenças 

e a promoção de hábitos saudáveis. 

2. Coordenação do Cuidado: A equipe de saúde deve atuar de forma 

coordenada para garantir que o paciente receba o tratamento adequado 

em todos os níveis de cuidado. Isso inclui o acompanhamento 

contínuo dos pacientes, o encaminhamento para especialistas quando 

necessário, e a garantia de que o paciente receba os cuidados em todas 

as fases de seu tratamento. 

3. Resolução de Problemas: Ao compartilhar informações e discutir os 

casos clínicos entre diferentes membros da equipe, é possível 

encontrar soluções mais eficazes e personalizadas para os problemas 

de saúde dos pacientes. A troca de conhecimentos e experiências entre 

os profissionais fortalece a capacidade da equipe de lidar com 

situações complexas. 

4. Fortalecimento da Promoção e Prevenção de Saúde: O trabalho 

conjunto entre profissionais permite que as ações de promoção e 

prevenção de saúde sejam mais abrangentes e tenham maior impacto. 

Por exemplo, o médico pode orientar sobre a importância das vacinas, 

o enfermeiro pode coordenar as campanhas de vacinação, enquanto os 

ACS informam a comunidade sobre as datas e locais das campanhas, 

além de garantir a adesão das famílias. 



 

 

5. Apoio ao Paciente e à Comunidade: Em muitos casos, os pacientes 

enfrentam não apenas desafios médicos, mas também sociais e 

emocionais. A equipe multiprofissional está melhor preparada para 

oferecer um suporte abrangente, fornecendo orientações sobre saúde 

mental, assistência social e até cuidados de saúde bucal, por exemplo. 

Em resumo, a equipe de saúde na atenção básica é o pilar fundamental para 

a promoção de uma assistência à saúde de qualidade, acessível e contínua. A 

colaboração e a integração entre os profissionais permitem a construção de 

um cuidado centrado no paciente e na comunidade, contribuindo para a 

melhoria da qualidade de vida e da saúde pública como um todo. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

O Papel dos Agentes Comunitários de Saúde (ACS) 

 

Os Agentes Comunitários de Saúde (ACS) desempenham um papel 

fundamental na Atenção Básica à Saúde no Brasil. Eles são a ponte entre a 

comunidade e os serviços de saúde, atuando diretamente nas áreas mais 

próximas da população e contribuindo significativamente para a promoção 

da saúde, prevenção de doenças e acompanhamento contínuo das condições 

de saúde dos cidadãos. 

 

Função e Responsabilidades dos ACS 

A principal função dos ACS é integrar o sistema de saúde com a 

comunidade, levando informações, acompanhando de perto as famílias e 

promovendo a saúde em nível local. Eles trabalham em áreas geográficas 

delimitadas, geralmente em territórios de maior vulnerabilidade social, e têm 

a responsabilidade de conhecer as condições de vida e saúde dos indivíduos 

e das famílias que ali residem. 

Entre as suas principais responsabilidades estão: 

1. Visitas Domiciliares: Realizar visitas periódicas às residências para 

monitorar as condições de saúde das famílias, identificar 

precocemente problemas de saúde e orientar sobre medidas de 

prevenção e promoção da saúde. 

2. Vigilância Epidemiológica: Participar do monitoramento e controle 

de doenças transmissíveis, identificando possíveis surtos e orientando 

a comunidade sobre formas de prevenção, como vacinação e medidas 

sanitárias. 



 

 

3. Educação em Saúde: Atuar como um educador em saúde, fornecendo 

informações sobre práticas saudáveis, alimentação adequada, higiene, 

prevenção de doenças e uso correto de medicamentos. 

4. Apoio ao Atendimento: Facilitar o acesso da comunidade aos 

serviços de saúde, orientando sobre o uso dos serviços disponíveis na 

Unidade Básica de Saúde (UBS), ajudando na marcação de consultas 

e acompanhando os pacientes em suas necessidades de saúde. 

5. Acompanhamento de Grupos Prioritários: O ACS também 

acompanha de perto gestantes, crianças, idosos e pessoas com doenças 

crônicas, como diabetes e hipertensão, garantindo que essas 

populações vulneráveis recebam o cuidado necessário. 

6. Promoção da Saúde Mental e Social: Os ACS são fundamentais na 

identificação precoce de problemas de saúde mental, além de 

encaminhar famílias em situação de vulnerabilidade social para 

serviços de assistência social. 

 

Impacto dos ACS na Comunidade 

Os ACS têm um impacto profundo na saúde e no bem-estar das comunidades 

em que atuam. Como eles vivem e trabalham nas mesmas regiões que 

atendem, conseguem estabelecer uma relação de confiança e proximidade 

com os moradores, o que facilita a identificação precoce de problemas de 

saúde e a adesão às orientações de prevenção e tratamento. 

1. Promoção de Saúde Preventiva: Por meio das orientações e visitas 

domiciliares, os ACS são capazes de prevenir doenças antes que elas 

se agravem. Eles desempenham um papel essencial nas campanhas de 

vacinação, controle de doenças infecciosas, como dengue e COVID-

19, e promoção de hábitos saudáveis. 



 

 

2. Redução de Internações e Complicações: Com o acompanhamento 

contínuo dos pacientes, principalmente aqueles com doenças crônicas, 

os ACS ajudam a evitar complicações que poderiam levar a 

internações hospitalares. Eles garantem que os pacientes sigam o 

tratamento corretamente e realizem exames periódicos. 

3. Acesso Facilitado aos Serviços de Saúde: Um dos grandes impactos 

dos ACS é a democratização do acesso aos serviços de saúde. Eles 

orientam as famílias sobre os direitos ao atendimento no SUS, ajudam 

na organização de consultas e exames, e garantem que todos tenham 

o suporte necessário. 

4. Mobilização Comunitária: Além do atendimento individual, os ACS 

atuam na mobilização da comunidade para a participação em ações de 

saúde coletiva, como campanhas de prevenção, mutirões de combate 

a doenças e eventos educativos. Essa mobilização fortalece o senso de 

pertencimento e a responsabilidade compartilhada pela saúde local. 

5. Identificação de Vulnerabilidades: Como estão inseridos nas 

comunidades, os ACS conseguem identificar não apenas problemas de 

saúde física, mas também questões sociais e emocionais que afetam o 

bem-estar das pessoas, como situações de violência doméstica, abuso 

de substâncias e isolamento social. Isso permite uma atuação mais 

abrangente, encaminhando os casos para os serviços adequados. 

 

 

 

 

 



 

 

Como Realizar Visitas Domiciliares 

As visitas domiciliares são uma das principais atribuições dos ACS, e sua 

realização eficaz depende de um conjunto de práticas que garantem a 

qualidade do atendimento e a construção de um vínculo de confiança com a 

comunidade. As visitas devem ser organizadas e planejadas de forma a 

atender às necessidades de cada família, respeitando sua realidade e 

promovendo o cuidado integral. 

1. Planejamento da Visita: Antes de realizar a visita, é importante que 

o ACS tenha um planejamento, que inclua o conhecimento prévio da 

família, suas condições de saúde e necessidades específicas. Isso 

permite que a visita seja mais produtiva e direcionada. 

2. Abordagem Humanizada: O ACS deve ser cordial e respeitoso, 

criando um ambiente de confiança e acolhimento. A comunicação 

deve ser clara, utilizando uma linguagem acessível e adaptada ao nível 

de compreensão da família. 

3. Avaliação das Condições de Saúde e Ambientais: Durante a visita, 

o ACS deve observar tanto o estado de saúde dos moradores quanto as 

condições de moradia, como higiene, acesso a água potável, 

saneamento básico e risco de acidentes domésticos. Isso permite 

identificar fatores que podem influenciar diretamente a saúde das 

pessoas. 

4. Educação e Orientação: As visitas domiciliares são momentos 

importantes para a educação em saúde. O ACS deve orientar a família 

sobre cuidados preventivos, uso correto de medicamentos, a 

importância de manter consultas e exames em dia, além de reforçar 

hábitos saudáveis. 



 

 

5. Encaminhamento e Acompanhamento: Caso sejam identificados 

problemas de saúde mais graves ou necessidades que exigem cuidados 

especializados, o ACS deve encaminhar o paciente para a UBS ou para 

outros serviços de saúde. É fundamental que o ACS continue 

acompanhando esses casos para garantir que as orientações e os 

tratamentos estejam sendo seguidos. 

6. Registro e Monitoramento: Após a visita, o ACS deve fazer o 

registro detalhado do que foi observado e das orientações fornecidas, 

mantendo um histórico atualizado da saúde das famílias. Esses dados 

são essenciais para o planejamento das ações de saúde na comunidade. 

Em resumo, os Agentes Comunitários de Saúde têm um papel estratégico 

na promoção da saúde e prevenção de doenças nas comunidades. Com suas 

visitas domiciliares e atuação constante, conseguem estreitar o 

relacionamento entre a população e os serviços de saúde, garantindo que as 

ações de cuidado sejam mais eficazes e próximas da realidade dos cidadãos. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

Atenção Integral e Interdisciplinar 

 

A Atenção Integral e Interdisciplinar é um dos pilares da Atenção Básica 

à Saúde, garantindo que o cuidado seja centrado no paciente, considerando 

todas as suas dimensões: física, mental, social e emocional. Esse conceito é 

essencial para promover uma abordagem mais abrangente, em que diferentes 

profissionais de saúde trabalham de forma integrada, visando oferecer um 

atendimento completo e contínuo. 

 

A Visão Integral do Paciente 

A visão integral do paciente significa enxergá-lo como um ser humano em 

sua totalidade, não apenas como portador de uma doença ou condição de 

saúde. Na Atenção Integral, o foco está na pessoa e não apenas em sua 

enfermidade, levando em consideração todos os fatores que influenciam seu 

bem-estar. Isso inclui: 

1. Aspectos Biológicos: Avaliar os sintomas e sinais físicos do paciente, 

realizando diagnósticos e tratamentos de acordo com as necessidades 

biológicas, como doenças, condições crônicas ou infecções. 

2. Aspectos Psicológicos: O estado emocional e mental do paciente é 

considerado essencial para o seu tratamento. A saúde mental 

influencia diretamente a recuperação e o manejo de doenças físicas, e 

a atenção básica visa oferecer suporte emocional ou encaminhamentos 

adequados. 

3. Aspectos Sociais e Culturais: As condições sociais, econômicas e 

culturais também impactam a saúde. A integração desses fatores no 

atendimento permite que a equipe de saúde entenda melhor os desafios 



 

 

que o paciente enfrenta, como alimentação inadequada, dificuldades 

de acesso aos serviços de saúde ou questões relacionadas à violência 

e ao ambiente em que vive. 

4. Promoção e Prevenção: Na Atenção Integral, a prevenção de doenças 

e a promoção da saúde são tão importantes quanto o tratamento. A 

equipe de saúde atua para educar e capacitar o paciente a manter 

hábitos saudáveis e reduzir fatores de risco para doenças. 

Esse olhar integral permite que o paciente receba cuidados mais 

humanizados, baseados em suas necessidades específicas, promovendo uma 

recuperação mais eficiente e uma melhor qualidade de vida. 

 

Trabalho Interdisciplinar no Atendimento 

O trabalho interdisciplinar é essencial para que a atenção integral seja 

efetiva. Ele envolve a colaboração de diferentes profissionais de saúde, como 

médicos, enfermeiros, dentistas, nutricionistas, psicólogos e assistentes 

sociais, entre outros, que trabalham juntos para oferecer o melhor 

atendimento possível ao paciente. 

1. Colaboração entre Profissionais: No atendimento interdisciplinar, 

cada profissional contribui com seu conhecimento e habilidades 

específicas para resolver os problemas de saúde do paciente de forma 

conjunta. Por exemplo, um médico pode diagnosticar uma doença 

crônica, enquanto um nutricionista auxilia no manejo nutricional, e 

um psicólogo oferece suporte emocional. 

2. Troca de Informações: A comunicação entre os profissionais é 

fundamental. Eles precisam compartilhar informações sobre o 

paciente para garantir que o atendimento seja coordenado e que todas 

as áreas de sua saúde sejam consideradas. Essa troca de informações 



 

 

evita duplicação de esforços, erros de tratamento e proporciona um 

cuidado mais eficaz. 

3. Apoio e Capacitação: No trabalho interdisciplinar, a equipe de saúde 

também apoia e capacita uns aos outros. Um enfermeiro pode observar 

aspectos do cuidado que passam despercebidos para o médico, 

enquanto o assistente social pode oferecer uma visão mais ampla sobre 

as condições sociais do paciente. Essa troca de perspectivas fortalece 

o atendimento. 

4. Planejamento Conjunto: A equipe interdisciplinar atua em conjunto 

para desenvolver um plano de cuidado integrado, que inclui ações de 

tratamento, acompanhamento e prevenção. Esse plano deve ser 

ajustado conforme a evolução do paciente, sempre mantendo uma 

comunicação aberta entre os profissionais e o paciente. 

O trabalho interdisciplinar valoriza a diversidade de saberes e competências, 

garantindo que o atendimento ao paciente seja mais completo e centrado nas 

suas necessidades individuais. 

 

Fluxo de Referência e Contrarreferência 

Para que o atendimento na Atenção Básica seja efetivo, é necessário que 

exista um fluxo organizado de referência e contrarreferência. Esse fluxo 

garante que o paciente receba o cuidado certo no momento certo e no nível 

de complexidade adequado. 

1. Referência: Quando o paciente apresenta um problema de saúde que 

não pode ser resolvido na atenção básica, ele é referenciado para 

outro nível de atenção, como a atenção secundária ou terciária. Isso 

pode incluir o encaminhamento para um especialista, um centro de 

exames específicos ou um hospital. A referência deve ser bem 



 

 

estruturada, com informações detalhadas sobre o motivo do 

encaminhamento, os exames já realizados e as necessidades do 

paciente. 

2. Contrarreferência: Após o atendimento no nível especializado, o 

paciente é contrarreferenciado de volta à Atenção Básica. Nesse 

momento, o especialista informa a equipe de saúde da Atenção Básica 

sobre o diagnóstico, o tratamento realizado e as recomendações para 

o acompanhamento contínuo. Isso permite que a equipe de atenção 

básica continue monitorando o paciente e implementando as 

orientações recebidas. 

3. Continuidade do Cuidado: O fluxo de referência e contrarreferência 

é crucial para garantir a continuidade do cuidado, ou seja, que o 

paciente seja acompanhado em todas as etapas do tratamento, desde o 

diagnóstico até a recuperação, passando por todos os níveis de 

atenção. O objetivo é evitar a fragmentação do atendimento e garantir 

que todas as intervenções necessárias sejam realizadas de forma 

coordenada. 

4. Coordenação entre Níveis de Atenção: A atenção básica atua como 

coordenadora do cuidado, sendo responsável por organizar o fluxo do 

paciente entre os diferentes níveis do sistema de saúde. Isso garante 

que ele tenha acesso aos serviços mais complexos quando necessário, 

mas também permite que ele continue sendo acompanhado de forma 

contínua e próxima pela equipe da UBS. 

 

 

 



 

 

A Atenção Integral e Interdisciplinar é, portanto, um modelo que busca 

não apenas tratar doenças, mas cuidar da pessoa como um todo. Através do 

trabalho interdisciplinar e de um fluxo eficiente de referência e 

contrarreferência, o sistema de saúde garante que o paciente receba o melhor 

atendimento possível, de forma contínua e integrada, promovendo uma 

melhor qualidade de vida e a prevenção de complicações futuras. 

 

 

 


